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Ednéia  Jacomini  Cabeleira  é  nascida 

em Cianorte – Paraná, no dia 14 de outubro 

de 1978, filha do meio de três irmãs. Mora no 

sítio em que nasceu, um paraíso particular. É 

casada  com  Marcos  Rodrigues  Cabeleira,  tem 

um casal de filhos do primeiro casamento Danilo 

e  Júlia.  É  formada  em  Letras  e  Pedagogia, 

pós-graduada  em:  Literatura  Brasileira, 

Educação  Especial,  Gestão  Escolar  e 

Neuropsicopedagogia.     Leciona     língua 

portuguesa desde 2008 no estado do Paraná, 

Atualmente  trabalha  também  com  terapias 

holísticas. Já participou de vários concursos de poesias alcançando premiação de destaque. É 

amante  da  literatura  e  por  meio  da  palavra 

expressa o que vai em seu íntimo, escreveu 

o livro: “Quando não sabemos quem somos”, 

e agora seu segundo livro: “Suspiros da alma” 

e está produzindo um terceiro: “A resposta é 

o  amor”.  É  membra  fundadora  da  ALC, 

ocupando  a  cadeira  de  número  3,  sua 

patronesse  é  a  escritora  Clarice  Lispector. 

Está como presidente da Academia de Letras 

de Cianorte. 
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PREFÁCIO

 

Antes de mensurar algum comentário a respeito de 

sua obra, faço uma retrospectiva aos anos 1999 a 

2001,  período  que  cursamos  Letras.  Em  meio  a 

tantas  pessoas,  criei  meu  primeiro  laço  de 

amizade  com  uma  menina  simples,  humilde, 

inteligente, dinâmica e de grande quietude, com o 

passar  dos  meses  era  notório  que  tínhamos  em 

nossa turma um diamante bruto que seria lapidado 

e  se  tornaria  uma  linda  joia.  Poucos  tinham  esta 

visão, devido a sua origem simples e humilde de 

quem  veio  da  roça,  só  mesmo  quem  conviveu  e 

conheceu  profundamente  sua  alma  sabia  que  ali havia  uma  grande  capacidade.  As  nossas 

afinidades  fizeram  com  que  a  cada  dia  mais  eu 

acreditasse neste fato. Falar de você e da sua obra 

é  fácil,  pois  ambos  caminham  lado  a  lado  e  são 

reflexos da sua essência única e grandiosa. 

ROBSON 

CRISTIANO RAIMUNDO 

 (Professor, 

decorador e promoter) 

 

Cianorte – PR. 




INTRODUÇÃO: 

Quem irá contar? 

Pensei  em  contar  histórias  em  primeira 

pessoa,  depois  em  terceira  para  ser  impessoal. Comecei escrever em versos, depois mudei para a prosa, fiz uma confusão, mas enfim, decidi que os  personagens  são  os  melhores  a  narrar  esta história, de um jeito simples e contando tudo que carregam na alma. Uma das personagens não se assustem é a temida por todos nós, mas a certeza inquestionável de que um dia iremos encontrá-la e darmos as mãos, sim é a Morte, uma personagem que irá narrar os fatos de maneira impessoal, sem ficar do lado de ninguém, sem acusar culpados ou inocentes, pois a Morte é justa e não leva ninguém antes da hora, não despreza ninguém, trata todos igualmente, para ela não há religião, raça, gênero, cor ou porte físico. 

Morte

Essa  história  é  baseada  em  fatos  reais, 

irreais  e  surreais,  típico  dos  seres  humanos  que contam, inventam, aumentam. Seus personagens são de verdade, existiram e ainda existem em seus pensamentos, em seus sonhos e também em seus pesadelos. 

Pedro,  Clarice,  Shirley  e  eu,  existimos  no 

mundo  real  e  em  sua  imaginação,  juntos  iremos contar uma história que não tem fim. Acredite o fim é você quem o fará. 

Eu preciso escrever, tirar do meu peito estas 

palavras    sufocadas,    pôr    no    papel    meus pensamentos. 

Eu vi eles sofrerem, chorarem e senti que em 

algum momento pegariam em minhas mãos, mas ela  em  especial  foi  mais  forte  e  rogou  a  Santa Maria que lhe confortou em seu manto sagrado, e eu fiquei ali de mãos estendidas, esperando-a. Ele nem  pensava  em  mim  estava  inebriado  demais para  pensar,  a  outra  pensa  que  é  eterna,  não reflete suas atitudes, acha que terá uma vida toda, não se preocupando comigo. 

Sempre  os  acompanhei,  quando  estavam 

doentes,  quando  estavam  felizes  ou  tristes  e também sei que muitas vezes  os seres humanos pensam  em  mim  como  solução,  mas  ao  mesmo tempo pensam que eu poderia ser um problema e me rejeitam. Não obrigo ninguém a me dar a mão, esta decisão cabe somente ao Soberano Deus do Céu e da Terra e de cada pessoa que faz sua vez sem permissão divina. Sou paciente e espero sem cansar  o  momento  em  que  um  por  um  ficará comigo,  pelo  menos  na  hora  da  transição  para  a vida eterna ou a morte eterna.  

Observei  todas  as  personagens  desta 

história, quis pegar todos de imediato, mas alguns caminham devagar para o meu encontro. 




Clarice 

Houve dias em que chorei muito 

E  dias  que  não  conseguia  pensar  em  nada, somente na Morte 

A Morte era minha companheira inseparável 

Estava sempre pronta a me ouvir 

Um devaneio e ela estava ali 

Queria me levar, mas por medo do desconhecido não tentei 

Imaginava como seria livre de todos os problemas 

De como seria a vida do outro lado 

Mas ao mesmo tempo continha meus desejos por ser cristã 

Por medo de ser condenada à morte eterna 

Um dia ela veio, sim ela veio me buscar Tinha  falado  em  alta  voz  e  imediatamente  um barulho insuportável veio à minha cabeça 

Iria  enlouquecer  não  fosse  as  orações  a  Santa Maria 

Escondi-me  debaixo  das  cobertas  e  escorria  em meu corpo o suor do desespero. 

Jurei nunca mais nem sequer pensar em suicídio. 

Caminho de mãos dadas a Vida, rumo a morte, um deslize e ela pegará minha mão. 




Pedro: 

Eu  tinha  tudo  que  um  homem  poderia 

sonhar,  eu  era  feliz  e  não  sabia.  Tinha  um emprego  estável,  ganhava  razoavelmente  bem, tinha casa, carro, terrenos, dinheiro no banco, um casal de filhos perfeitos e o principal, uma esposa linda que me amava de verdade. 

Sim,  eu  tive  tudo  isso,  mas  não  soube 

valorizar. Vivi vários anos feliz com tudo isso que eu tinha, mas chegou um momento em minha vida que tudo mudou e o que eu tinha e era já não me preenchia,  eu  precisa  mais,  eu  queria  viver  tudo que não tinha vivido na juventude, eu queria viver o “carpe diem” “aproveitar” a vida. 

Casei  muito  novo  com  minha  primeira 

namorada,  Clarice,  amiga  desde  a  infância, vizinha  de  sítio,  uma  pessoa  dedicada  aos estudos,  formada  em  duas  faculdades,  mas  uma pessoa  bastante  simples  que  vivia  uma  vida regrada,  eu  também  era  assim,  nós  dois  na verdade  éramos  simples,  vindos  da  roça,  de famílias humildes. 

Quando  comecei  namorar  Clarice  tinha  a 

certeza  de  que  nunca  deixaria  de  amá-la,  existia um desejo de estar com ela e de viver para sempre em  sua  companhia.  Depois  veio  a  rotina  no casamento, trabalhávamos muito, saíamos pouco para  não  gastar  e  também  nem  tínhamos  carro naquela época. 

Lembro  de  quando  nos  casamos  e  não 

tínhamos  bens  materiais,  nossos  móveis  foram ganhados  de  presentes  dos  padrinhos  de casamento, mas éramos tão felizes, um beijo e um abraço bastava  para  ser feliz.  Naquele  tempo  eu ganhava  pouco  e  Clarice  também,  mas  mesmo assim  conseguimos  ter  a  casa  própria  e  guardar dinheiro para comprar nosso primeiro carro usado, isso aconteceu seis anos após nosso casamento, juntamente com a chegada de nosso primeiro filho. 

Nossa  casa  era  simples,  de  vermelhão  no 

chão, banheiro com cortinas de plástico coloridos que  Clarice  comprava  na  loja  de  1,99.  Ela  era caprichosa,  decorava  as  paredes  do  quarto  com materiais  reciclados  para  tapar  os  buracos, paredes estas pintadas com cal. Era uma mulher econômica, não gastava à toa, quando comprava alguma  roupa  ou  calçado  era  de  promoção  ou ponta  de  estoque,  Clarice  pensava  no  futuro  e guardava dinheiro no banco, eu também seguia a mesma  vida  e  concordava  com  tudo  o  que  ela decidia. Clarice sempre foi atrás de tudo. Ela fazia compras  para  casa,  pagava  as  contas,  limpava, lavava,  passava,  cozinhava,  trabalhava  fora, estudava  e  ainda  tinha  tempo  para  corrigir trabalhos  acadêmicos  para  garantir  uma  renda extra.  Ela  estava  sempre  disponível,  tinha  uma força incrível. Eu também sempre trabalhei muito, depois  do  trabalho  na  firma,  pegava  “bicos”  e assim fomos juntando dinheiro para comprar uma casa melhor e maior, foi o que fizemos. 

Nesta casa tivemos nosso segundo filho ou 

melhor, uma filha. Continuamos a trabalhar muito, nos  fins  de  semana  íamos  para  o  sítio,  um domingo era nos meus pais e no outro nos pais de Clarice.     Éramos    felizes,    vivíamos    bem, adorávamos  ir  para  o  sítio  onde  à  tarde saíamos andar pelas roças ou nas estradas, gostávamos de conhecer  lugares  novos  e  sítios  abandonados, Clarice sempre achava algum objeto antigo nestes lugares o que a deixava muito feliz. 

Clarice: 

Quando me casei tinha a certeza de que era 

para sempre, admirava meu marido e para agradá-lo fazia de tudo que uma esposa dedicada poderia fazer.  Eu  trabalhava,  estudava,  fazia  “bicos”, cuidava da casa, dos filhos e ainda tinha tempo de fazer pão, bolo, artesanatos. Ah! Eu era feliz, bom eu achava que era feliz, eu imaginava que minha família  era  exemplo  para  outras  famílias,  nunca brigávamos, sempre íamos à missas nos finais de semana e progredíamos dia a dia. 

Pedro passou a ganhar bem na firma, minha 

situação também melhorou, não precisava sair da cidade  para  dar  aulas  e  nós  dois  juntos prosperamos.  Eu  sonhava  agora  em  aproveitar mais a vida ao lado de minha família, já tínhamos tudo, casa, carro e um dinheirinho guardado para viajar. Agora poderíamos tirar férias juntos com as crianças, era tudo perfeito. 

Programamos nossa primeira viagem para a 

Bahia, íamos ficar cerca de trinta dias fora, fomos de  carro  e  confesso  que  queria  estar  explodindo de felicidade, mas sentia dentro de mim um vazio imenso,  falta  de  amor,  uma  carência  de  atenção do  meu  marido.  Havia  alguns  anos  que  eu  vinha sentindo  esta  carência,  mas  acreditava  ser problema  meu,  me  achava  muito  complicada, onde  já  se  viu  sentir  carência?!  Eu  tinha  tudo, porque sentir carência? Eu não podia reclamar de nada,  tinha  um  marido  trabalhador,  honesto,  é verdade  que  ele  nunca  foi  atencioso  como  eu sonhei, mas isso era problema meu, eu que exigia demais, eu que sonhava demais, não devia ser tão romântica  e  esperar  nada  dele.  É  eu  sabia  que esperava  demais  de  Pedro,  esperava  um  elogio, somente  um,  como  gostaria  de  ouvir  uma  única vez  que  eu  estava  bonita  e  o  quanto  me  amava. Eu sonhava viver este amor. Eu vivia das migalhas que  conseguia  arrancar  de  Pedro,  ele  não  dizia que me amava, mas acreditava em seu amor por mim. Eu precisava acreditar. 

Eu  sentia  saudade,  vontade,  uma  sede  por 

viver, uma inquietação, tinha algo errado comigo, porque eu era assim? Durante a viagem naqueles lugares  lindos,  meu  coração  era  sedento  de  um abraço,  vivia  esperando  um  carinho,  mas  Pedro não queria nem tirar fotos comigo. Lembro que na rodovia eu pensei várias vezes em abrir a porta do carro  e  pular.  Carregava  dento  de  mim  uma  dor desconhecida, eu não sabia quem eu era. 

Após a viagem para a Bahia notei que Pedro 

estava cada vez mais distante, sempre pensativo e não tinha mais o mínimo de tempo para nós, para nada,  só  trabalhava  sem  parar,  era  o  que  eu pensava, ou melhor o que ele fazia eu acreditar. 



